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Resumo 

 

No âmbito da compreensão do fenómeno da violência sexual, a literatura foca-se 

no estudo do papel dos mitos de violação na perpretação e legitimação dos 

comportamentos de violência sexual. Por isto, este estudo tem como objetivo 

compreender o papel dos mitos de violação na forma como os indivíduos do género 

masculino respondem emocionalmente à visualização de clips de violência sexual e de 

violência física contra mulheres. Para tal, participaram neste estudo 30 estudantes do 

género masculino. Os resultados mostraram algumas associações significativas entre os 

mitos de violação e a forma como os sujeitos responderam emocionalmente aos clips de 

violência, sobretudo ao menor afeto negativo face ao clip de violência sexual.  Espera-se 

com este estudo fomentar a investigação na área, no sentido de uma melhor compreensão 

acerca dos processos psicológicos implicados nos comportamentos de violência sexual.  

 

Palavras-Chave: Mitos de violação; Violência; Violência sexual; Resposta fisiológica; 

Pornografia.  
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Abstract 

  

In the context of understanding the phenomenon of sexual violence, the literature 

focuses on studying the role of rape myths in perpretation and legitimization of sexual 

violence behaviors. Therefore, this study aims to understand the role of rape myths in 

how male individuals respond emotionally to viewing clips of sexual violence and 

physical violence against women. To this end, 30 male students participated in this study. 

The results showed some significant associations between rape myths and the way 

subjects responded emotionally to clips of violence, especially the lower negative affect 

towards the clip of sexual violence. It is hoped that this study will foster research in the 

area, towards a better understanding about the psychological processes involved in sexual 

violence behaviors. 

 

Keywords: Myths of rape; Violence; Sexual violence; Physiological response; 

Pornography.   
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1. Conceito de Violência Sexual  

O conceito de violência tem assumido um carácter dinâmico e não consensual ao 

longo de diferentes épocas. Esta definição varia em função das diversas áreas científicas 

ou de diferentes organizações, tendo cada uma delas a sua abordagem e conceito (Direção 

Geral da Saúde, 2016).  

A definição de violência pode ser compreendida de várias perspetivas, pois temos de 

ter em consideração a forma como o ato é percecionado e vivido, tanto pela vítima como 

pelo agressor. A violência pode ser assumida como uma agressão física, psicológica, 

sexual ou discriminatória, podendo ocorrer em diversos contextos, quer seja na vida 

privada, doméstica, escolar ou pública. Em relação à frequência do ato, este pode ser uma 

ação isolada ou um processo recorrente (Lisboa, Barroso, Patrício & Leandro, 2009).  

O Relatório Mundial da Violência e Saúde salientou a importância do impacto da 

violência sexual na saúde, referindo a carência de investigações sobre o problema e quais 

as maneiras mais corretas de intervir (Abrahams, Jewkes & Laubsher, 2004).  

As definições de violência sexual variam consoante o país e a legislação de cada país. 

A maioria dos países, atualmente, define violência sexual como a penetração oral, vaginal 

ou anal sem consentimento da vítima, usando a força, a ameaça, os danos corporais ou 

aproveitando-se da vítima que se encontra incapacitada de dar consentimento. É 

importante referir que a incapacidade pode incluir deficiência mental/cognitiva, 

influência de álcool/drogas, a vítima ser menor, ou qualquer outra circunstância que 

segundo a lei invalida a capacidade de um sujeito para dar consentimento (National 

Institute of Justice, 2010).  

Segundo a Associação de Apoio à Vítima (APAV, 2019), a violência sexual “abrange 

todos os atos ou tentativas de atos sexuais, avanços ou comentários sexuais cometidos 

por uma ou mais pessoas contra outra(s) pessoas(s), sem que esta(s) o deseje(m) ou 

consinta(m)”.  

A violência sexual assume várias formas entre elas: o assédio sexual e a agressão 

sexual. O assédio sexual diz respeito a comentários, movimentos e/ou piadas e também 

tem a ver com a exposição indecente (como ser tocado ou agarrado sexualmente). A 

agressão sexual é composta por uma grande variedade de comportamentos indesejados 

envolvendo força física, ameaça, uso de armas, coerção, intimidação ou pressão na 

vítima. O agressor pode ser um estranho ou um conhecido da vítima (amigo, familiar ou 

parceiro íntimo). As taxas de violação variam conforme o crime é definido, qual o tipo 

de vítima e qual a metodologia usada (National Institute of Justice, 2010).  
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A violação é um ato de violência extrema com consequências psicológicas, físicas e 

sociais graves, sendo duradouras para as vítimas, muitas vezes com consequências a nível 

da própria vida abrangendo a saúde, a educação, o trabalho e os relacionamentos (Beshers 

& DiVita, 2019; OMS, 2010).  

Também é importante referir que quando os atos não são denunciados às autoridades, 

tal pode prejudicar as oportunidades de acesso aos serviços de saúde e justiça e os 

agressores podem ficar impunes, podendo representar uma ameaça para outras possíveis 

vítimas (Ceelen, Dorn, Huis & Reijnders, 2016; OMS, 2010).  

A prevalência global de violência sexual diz-nos que 35.6% das mulheres já foram 

vítimas de algum tipo de violência sexual. Na Europa, a prevalência de violência sexual 

e física nas relações de intimidade é de 25.4% e a de violência sexual cometida por 

conhecidos ou desconhecidos é de 5.2%. Em Portugal, a maioria das vítimas é do sexo 

feminino (92.2%) e os agressores do sexo masculino (98%), sendo um crime cometido 

na maior parte das vezes por familiares (45.2%) e por conhecidos (22.2%) (Associação 

de Mulheres Contra a Violência, 2015).   

 

2. Mitos de Violação  

No âmbito da normalização/legitimação do fenómeno da violência sexual, a literatura 

foca-se na compreensão dos mitos de violação, na perpetração e legitimação dos 

comportamentos de violência sexual. Compreender as atitudes da violência sexual 

permite-nos compreender como é que a população reage e se comporta perante as vítimas 

e os agressores (Freese, Moya & Megías, 2004). Estas atitudes, são extremamente 

importantes, uma vez que podem ser sustentadas tanto pelos perpetradores como pelas 

vítimas e estão, constantemente, relacionadas com a culpabilização da vítima, pela 

minimização do impacto psicológico do crime e pela justificação do comportamento do 

agressor (Martins, Machado, Abrunhosa & Manita, 2012). 

A definição de “mito” apresenta três características comuns: os mitos são crenças que 

são amplamente difundidas; explicam fenómenos culturais importantes e servem para 

explicar arranjos culturais existentes (Lonsway & Fitzgerald 1994; Payne, Lonsway & 

Fitzgerald, 1999); e os mitos de violação são definidos como falsas crenças culturais que 

têm como objetivo culpar as vítimas e não os agressores e, também, minimizar o 

impacto/dano provocado nas vítimas (Suarez & Gadalla, 2010).  
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Os mitos de violação foram inicialmente definidos por Burt (1980) como 

“preconceituosos, estereotipados ou falsas crenças sobre a violação, vítimas de violação 

e agressores”. 

Em 1994, Lonsway e Fitzgerald, definem mitos como “atitudes e crenças que são 

geralmente falsas, mas que são amplamente e persistentemente mantidas, e que servem 

para negar e justificar a agressão sexual”. 

A revisão de literatura descreve quatro categorias de mitos: crenças que dizem 

respeito à vítima (e.g., pessoas que bebem álcool ou consumiram drogas são, em parte, 

responsáveis pela violação; as mulheres provocam situações de violação através de 

comportamentos ousados, roupa provocativa e andar na rua durante a noite; se a vítima 

não gritou, não lutou ou nem ficou ferida, então consentiu a violação);  crenças sobre a 

revelação do acontecimento (e.g., a maioria das denúncias de violação são falsas, as 

mulheres só o fazem por arrependimento ou vingança; todas as vítimas demonstram 

sentimentos de angústia quando prestam o depoimento; qualquer atraso que haja na 

denúncia da violação pode ser suspeito); crenças que desculpam o agressor (e.g., a 

violação é um crime passional) e, por último, crenças que a violação só ocorre em certos 

grupos sociais (a violação masculina só ocorre entre gays; as prostitutas não podem ser 

violadas) (Beshers & DiVita, 2019; Burrowes, 2013; Eschholz & Vaughn, 2001; Hockett, 

Saucier & Badke, 2015; Reling, Becker, Drakeford & Valasik, 2018; Smith & Skinner, 

2017; Suarez & Gadalla, 2010).  

Quando as mulheres são agredidas sexualmente os mitos de violação sexual 

contribuem para o aumento da estigmatização, acreditando na ideia que a mulher não 

cumpriu adequadamente as “normas femininas” que lhe são impostas pela sociedade 

(Reling, Barton, Becker & Valasik 2017).   

Os mitos de violação podem desencorajar as vítimas a revelar o acontecimento, 

diminuindo a probabilidade de identificar a violação como real, sentimentos de 

responsabilidade/culpa pela agressão e, também, a diminui a possibilidade de obter um 

maior apoio tanto a nível social como na sua própria recuperação. Vários são os fatores 

que contribuem para a não revelação do acontecimento e aumento dos mitos relativos à 

violação, entre eles: acreditar que a violação envolve armas ou força física; a violação só 

acontece entre estranhos; a maneira como a sociedade pensa em relação a assuntos como 

a violação pode fazer com que as vítimas se isolem de familiares e amigos e, por último, 

ao procurarem ajuda podem sofrer de uma revitimização (Moor, 2007; Rosensteins & 

Carroll, 2015). 
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Porém, como vários estudos têm demonstrado, as mulheres podem ser violadas em 

diferentes circunstâncias. A investigação aponta que 29% das violações ou tentativas de 

violação são cometidas por conhecidos e que apenas 11% são cometidas por estranhos 

(Anderson, 2007; Russell, 1982). Noutro estudo 61% dos casos de violação foram 

cometidos por namorados ou maridos, 17% por conhecidos e 9% por estranhos 

(Anderson, 2007; Gavey, 1991). Por último, outro estudo mostrou que 84% dos casos de 

violação foram cometidos por um conhecido da vítima envolvendo pouca agressão, não 

havendo o uso de armas e poucos ferimentos na vítima (Anderson, 2007; Koss, 1988). 

A aceitação dos mitos de violação está fortemente ligada a comportamentos 

enraizados e difundidos na sociedade como os papéis tradicionais de género, o 

conservadorismo e a aceitação da violência sexual (Burt, 1980). Ao longo dos anos, os 

estudos têm mostrado a ligação entre a adesão dos mitos de violação à culpabilização das 

vítimas e às atitudes em relação aos papéis tradicionais de género (Burt, 1980; Kress, 

Shepherd, Anderson, Petuch, Nolan & Thiemeke, 2006). Dos estudos realizados, os 

resultados apontam que a aceitação dos mitos de violação é, em grande parte, 

impulsionada pela forma como as pessoas acreditam que os homens e as mulheres devem 

agir na sociedade, criando crenças sobre os papéis tradicionais de género (Bitton & 

Jaeger, 2019; Walfield, 2018).  

Em relação à prevalência dos mitos de violação tantos os homens como as mulheres 

endossam mitos de violação, embora os estudos demonstrem que os homens sejam mais 

propensos a endossar mitos de violação do que as mulheres (Franiuk, Seefelt & Vandello, 

2008; Hayes-Smith & Levett, 2010; Lonsway & Fitzgerald, 1994).  

Em geral, a prevalência dos mitos de violação está correlacionada com atitudes hostis 

em relação às mulheres, o apoio aos papéis tradicionais estereotipados para os homens e 

as mulheres e a desvalorização para com as vítimas de violência sexual (Franiuk, Seefelt 

& Vandello, 2008; Lonsway & Fitzgerald, 1994).  

A investigação tem demonstrado que o endosso de mitos de violação por parte dos 

homens está correlacionado com a probabilidade de ao cometer a agressão sexual não 

receber repercussões pelo ato praticado, ou seja, os mitos de violação têm como objetivo 

culpar as vítimas, proteger os agressores e encorajar o comportamento de agressão sexual 

dos homens (Franiuk, Seefelt & Vandello, 2008).  

Apesar do endosso de mitos de violação estar associado a uma maior legitimação da 

mesma, o processo pelo qual este acontece, não é conhecido. Sabe-se, contudo, que a 

exposição à pornografia, incluindo pornografia violenta, está associada ao aumento do 
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endosso de atitudes legitimadoras de violação é pois, importante perceber esta associação, 

uma vez que grande parte da pornografia disponível retrata cenas que envolvem sexo 

forçado ou violação (Allen, Emmers, Gebhardt & Giery, 1995).  

 

3. Mitos de Violação e Pornografia  

A relação entre a exposição à pornografia e a aceitação dos mitos de violação parte 

de uma premissa, que a maior parte da pornografia comercializa o sexo, onde as 

mulheres são vistas como objetos para prazer masculino, reforçando assim a aceitação 

dos mitos de violência sexual (Allen, Emmers, Gebhardt & Giery, 1995; Herrett, 

1993; Slade, 1975; Smith, 1976). Neste contexto, verificou-se que a exposição a estes 

conteúdos aumentava a aceitação dos mitos de violação por parte dos homens 

(Malamuth & Check, 1985). Num estudo realizado por Donnerstein (1980), os 

homens foram expostos a três estímulos: um filme sexualmente agressivo que 

envolvia violação à mão armada, um filme sexual de relação consentida e, por último, 

um filme neutro sem atividade sexual. Após a visualização dos filmes os resultados 

encontrados indicaram que os dois filmes que envolviam erotismo causaram 

excitação sexual nos sujeitos. Este estudo concluiu que a visualização de conteúdo 

erótico violento estimula o homem a ser diretamente agressivo com a mulher. De 

forma similar, verificou-se que a exposição à violência pornográfica tem vindo a 

influenciar as atitudes masculinas e que o uso de temas agressivos em fantasias 

sexuais direciona o pensamento masculino diretamente à violência sexual contra 

mulheres (Rosen & Beck, 1988). Porém, e tal como foi referido anteriormente, apesar 

desta associação entre pornografia violenta e mitos sexuais, não se conhece o processo 

pelo qual os mitos podem influenciar as respostas dos indivíduos face ao contexto de 

violência sexual, sabe-se apenas que a exposição a estímulos de violência sexual pode 

resultar em excitação sexual em homens da comunidade (Carvalho, Pereira, Barreto 

& Nobre, 2017). Ora, sendo a excitação sexual apenas uma componente da resposta 

emocional face a conteúdos sexuais (Janssen, 2007), fica por esclarecer que outros 

estados emocionais possam estar envolvidos na resposta face a estímulos de violência 

sexual, e sobretudo se estas respostas emocionais podem estar associadas ao endosso 

de mitos.   
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4. Objetivo e Hipóteses  

Neste sentido, o presente trabalho tem por objetivo aprofundar o conhecimento 

acerca da relação da exposição à pornografia com a violência sexual e o endosso de 

mitos de violação. Mais especificamente, este estudo pretende avaliar a relação entre 

as respostas emocionais psicofisiológicas (EMG facial e EA) e subjetivas de um grupo 

de homens face à exposição a um clip de violação de mulher, por contraponto a um 

clip de violência física contra mulher e um clip neutro (sem qualquer forma de 

violência), bem como o endosso de mitos de violação.  

À luz da literatura, esperamos que o endosso de mitos de violação esteja 

significativamente associado a mais respostas emocionais positivas (e.g., alegria), a 

menos respostas negativas (e.g., tristeza, raiva) e a uma maior ativação 

zigomática/menor ativação supraciliar (sendo o primeiro indicador de afeto positivo, 

e o segundo um indicador de afeto negativo) face a um clip de violação.   

Uma vez que a ativação eletrodérmica (EA) não confere valor hedónico, mas 

apenas ativação, consideramos a hipótese bidirecional e a existência de uma 

associação entre os mitos e a ativação eletrodérmica.  
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1. Participantes  

Como critérios de inclusão os participantes tinham de ser heterossexuais do género 

masculino e ter idade mínima de 18 anos.  

O presente estudo é composto por 30 participantes do género masculino com idades 

compreendidas entre os 18 e os 50 anos (M = 29.6 e DP = 9.38). Dos 30 participantes, 

10% (n=3) são casados e 90% (n=27) são solteiros.  

Em relação às habilitações literárias 66.7% (n=20) frequenta a licenciatura, 13.3.% 

(n=4) frequenta o mestrado e 20% (n=6) frequenta outro tipo de ensino (ver Quadro 1).  

 

Tabela 1. Caracterização Sociodemográfica da Amostra 

Variáveis Grupos n % 

Estado Civil Casado 

Solteiro 

 

3 

27 

10.0 

90.0 

Habilitações 
Literárias 

Licenciatura 

Mestrado 

Outro 

 

20 

4 

6 

66.7 

13.3 

20.0 

Problemas 
Psiquiátricos 

Não 

Sim 

 

28 

2 

93.3 

6.7 

Orientação Sexual Heterossexual 30 100.0 

 

 

2. Instrumentos  

2.1. ECVS – Escala de Crenças sobre a Violência Sexual  

A Escala de Crenças sobre a Violência Sexual (Martins, Machado, 

Abrunhosa & Manita, 2012) é um questionário de 30 itens que avalia o grau 

de tolerância/aceitação do sujeito quanto ao uso da violência de natureza 

sexual. A ECVS é composta por cinco fatores: o primeiro fator é a 

“Representação Estereotipada da Violação” (e.g., “Força o (a) cônjuge 

(marido/esposa) a ter relações sexuais não é violação.”); o segundo fator é a 

“Provocação da Vítima” (e.g., “Há um certo ponto a partir do qual nenhum 
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homem/mulher é de ferro.”); o terceiro fator é o “Consentimento da Vítima” 

(e.g., “Quando as mulheres dizem não (ao sexo), muitas vezes, querem dizer 

sim.”); o quarto fator é a “Falsa noção de invulnerabilidade pessoal” (e.g., “Os 

agressores são, quase sempre, desconhecidos da vítima.”) e o quinto fator são 

as “Falsas alegações” (e.g., “As pessoas dizem que foram vítimas de violência 

sexual quando se querem vingar de alguém.”). Cada item é respondido com 

base numa escala tipo Likert de 5 pontos (1 – discordo totalmente e 5 – 

concordo totalmente). A pontuação final resulta do somatório de todos os itens 

e varia entre 1 e 150). Quando menor é resultado menor é o grau de 

tolerância/aceitação do sujeito quanto ao uso de violência de natureza sexual. 

A versão original apresentou bons níveis de consistência interna, obtida 

através do alfa de Cronbach de .91 (Martins, Machado, Abrunhosa & Manita, 

2012). No presente estudo, o nível de consistência interna no fator 1 

apresentou um alfa de Cronbach de .81, o fator 2 .76, o fator 3 .79, o fator 4 

.56 e o fator 5 .76.  

 

2.2. PANAS – Positive and Negative Affect Schedule 

A Positive and Negative Affect Schedule (PANAS; Watson, Clark & 

Tellegen, 1988; Versão Portuguesa: Galinha & Pais-Ribeiro, 2005) é um 

questionário de auto-resposta composto por 20 itens divido em 2 subescalas 

que avalia o afeto positivo (e.g., “interessado”; “entusiasmado”) e o afeto 

negativo (e.g., “perturbado”; “atormentado”). Cada item é respondido com 

base numa escala tipo Likert de 5 pontos (0 – muito pouco/quase nada a 4 – 

extremamente). A pontuação final resulta do somatório de todos itens e varia 

entre 0 e 40. Quanto maior o resultado de cada subescala maior a presença 

daquele afeto.  

A versão original da escala apresenta bons níveis de consistência interna, 

quer com a escala do afeto positivo (a = .89), quer com a escala do afeto 

negativo (a = .85) (Watson, Clark & Tellegen, 1988). No presente estudo, o 

nível de consistência interna foi de .75 para o afeto positivo e de .92 para o 

afeto negativo para o clip de violência sexual; para o clip de violência física o 

afeto positivo teve um alfa de Cronbach de .92 e para o afeto negativo de .94; 
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para o clip neutro o afeto positivo apresenta um alfa de Cronbach de .96 e o 

afeto negativo apresenta .96. 

 

2.3. Escala de Excitação Sexual Subjetiva  

A Escala de Excitação Sexual Subjetiva é uma escala de autor (escala 

desenvolvida no âmbito dos trabalhos de investigação efetuados no SexLab, 

Universidade do Porto pelos seguintes autores: Carvalho, Pereira, Barreto & 

Nobre, 2016) que tem como objetivo avaliar a excitação sexual subjetiva 

mediante a exposição a um estímulo, sendo composta por três questões: 

“Sexualmente Excitado”; “Grau de Ereção”; “Desejo de se envolver 

sexualmente” (e.g., “sexo com a parceira, masturbação”). Cada item é 

respondido com base numa escala tipo Likert de 10 pontos (0 – nada a 9 – 

extremamente). A pontuação final resulta do somatório de todos os itens e 

varia entre 0 e 27, em que quanto menor o resultado menor a excitação sexual 

subjetiva e quanto maior é o resultado maior é a excitação sexual subjetiva.  

No presente estudo os valores do alfa de Cronbach encontrados foram os 

seguintes: a = .95 para o clip de violência sexual; a = .99 para o clip de 

violência física e, a = .94 para o clip sem violência.  

 

 

3. Procedimentos  

O presente estudo foi deferido pela Comissão de Ética e Deontologia para a 

Investigação Científica da EPCV (CEDIC) e realizou-se no Laboratório de Psicologia 

Experimental da Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologia de Lisboa 

(LebPsiExp).  

A amostra do presente estudo, foi uma amostra não probabilística por conveniência, 

uma vez que o estudo foi divulgado tanto nas redes sociais como em salas de aula. Após 

a divulgação do estudo, os homens interessados agendavam a sua participação através do 

envio de um email para os investigadores.  

A participação do presente estudo, realizou-se de forma voluntária e os participantes 

poderiam desistir a qualquer momento. No presente estudo não houve nenhum 

participante a desistir tendo assim um total de 30 participantes. Os homens que 

participaram no estudo não receberam qualquer tipo de recompensa pela sua participação.  



Liliana Maria Vicente Lopes  
Associação entre os Mitos de Violação, Ativação Fisiológica e Resposta Emocional face a clip de 
Violência Sexual  

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Escola de Psicologia e Ciências da Vida  21 

Na primeira fase deste estudo, e após a entrada dos participantes no laboratório, os 

participantes responderam, primeiramente, ao questionário sociodemográfico.  

Antes de se iniciar a recolha dos dados os participantes assinaram o consentimento 

informado, este consentimento era composto sobre o objetivo do estudo e os conteúdos 

de violência a que seriam expostos.  

Na primeira fase deste estudo, e após a entrada dos participantes no laboratório, os 

participantes responderam primeiramente ao questionário sociodemográfico e de seguida 

à Escala de Crenças sobre a Violência Sexual (ECVS). Seguidamente, foram 

reencaminhados para a sala experimental para a colocação dos elétrodos (para aquisição 

de EMG facial e EA) e realizou-se o início da visualização dos clips, especificamente 

clips de violência sexual (perpetração sexual masculina/vítima do género feminino), clip 

de violência física (homem contra mulher) e um clip neutro de interação entre homem e 

mulher sem qualquer tipo de violência, este clip foi retirado de filmes comerciais, com 

uma duração de 40 segundos cada, apresentados de forma aleatória. Para além destes clips 

também, foi visualizado um clip neutro (documentário sobre a natureza) para adquirição 

da baseline dos indicadores fisiológicos. Após a visualização de cada clip, os participantes 

responderam ao questionário do PANAS e do questionário de excitação sexual subjetiva. 

Os clips, tal como todas as perguntas foram visualizados e respondidos através do 

software Tobii Studio v 3.2.2 (Tobii Techonology AB, Suécia num monitor TFT 17’’ 

ligado a um computador Intel core 2duo 6550. Os clips foram apresentados no modo de 

ecrã inteiro com resolução de 1280 x 1024 px. O som original dos clips foi apresentado 

através de uns auscultadores Sennheiser HD 201 cujo volume se encontram no valor 50 

de 100.  

 

3.1. Redução dos Dados Psicofisiológicos  

O sinal EMG bruto foi suavizado através de um filtro de Resposta Impulsional 

Finita (IIR) do tipo Butterworth de quarta ordem (passa-banda), com frequências 

de corte de 28 e 250 Hz e retificado com uma média móvel de 100ms. A razão 

EMG foi computada através da seguinte fórmula: Média do EMG durante o vídel 

(40s)/Média EMG basal (-2s). Para a atividade eletrodérmica, o sinal bruto foi 

filtrado com um filtro de Resposta Impulsional Finita (IIR) do tipo Butterworth 

de segunda ordem (passa-baixo), com frequências de corte de 5Hz e corrigido 

para a amplitude para minimizar a variabilidade interindividual, de acordo com as 
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orientações de Lykken e Venables (1971). A razão do nível de condutância 

dérmica foi computada através da seguinte fórmula: Média corrigida do NCD 

durante o vídeo (40s)/Média corrigida do NCD basal (-2s).    

 

4. Análise de Dados  

Para analisar os dados do presente estudo foi utilizado o software IBM SPSS 22. 

Foram realizadas análises descritivas para caracterizar os participantes e também foram 

feitas análises de consistência interna para os instrumentos.  

Para testar as hipóteses, e devido ao número limitado de participantes neste estudo, 

foram realizadas correlações de Pearson entre a ECVS e os indicadores de interesse: EMG 

facial (supraciliar e zigomática), afeto positivo, afeto negativo e excitação sexual 

subjetiva, para cada um dos clips.  
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1. Mitos de Violação e Resposta Emocional Subjetiva 

Para se averiguar a associação entre os mitos de violação e a resposta emocional 

subjetiva face aos clips de violência realizaram-se correlações de Pearson. Os dados 

mostraram que a representação estereotipada da vítima está significativamente associada 

a menor afeto positivo face ao clip neutro, i.e., sem demonstração de violência (r = -.37, 

p = .046). Adicionalmente, verificou-se que os mitos de representação estereotipada (r = 

-.42, p = .022), provocação da vítima (r = -.36, p = .048) e falsas alegações (r = -.38, p = 

.039), estão igualmente associados a menor afeto negativo face ao clip de violência 

sexual. No que diz respeito ao clip de violência física, verificou-se que os mitos de 

representação estereotipada (r = -.54, p = .002) e invulnerabilidade pessoal (r = -.37, p = 

.044) estão significativamente associadas ao afeto negativo face a este.  Não se 

verificaram associações significativas no que respeita à resposta sexual subjetiva (ver 

Tabela 2).  

 

 

2. Mitos de Violação e Resposta Emocional Psicofisiolófica  

Para se averiguar a associação entre os mitos de violação e a resposta psicofisiológica 

face aos clips de violência realizaram-se correlações de Pearson. Os dados mostram que 

a invulnerabilidade pessoal está significativamente associada à resposta psicofisiológica 

supraciliar (r = .47, p = .009) face ao clip neutro, ou seja, quanto mais mitos existem 

menor é a agradabilidade mediante situações de interação normativa e consensual. Não 

se verificam mais associações significativas no que respeita à resposta emocional 

psicofisiológica (ver Tabela 3).  

  



Tabela 2. Correlações de Pearson entre os Mitos de Violação e a Resposta Emocional Subjetiva (n = 30) 

 

 

 

 
Nota. *p<.05, **p<,01 

 

 Violência Sexual Violência Física Sem Violência 

 Afeto Positivo Afeto Negativo 
Excitação 

Sexual 
Subjetiva 

Afeto Positivo Afeto Negativo 
Excitação 

Sexual 
Subjetiva 

Afeto Positivo Afeto Negativo 
Excitação 

Sexual 
Subjetiva 

 r p r p r p r p r p r p r p r p r p 

Representação 
Estereotipada ,000 1 -,417* ,022 ,021 ,912 -,214 ,257 -,540** ,002 -,126 ,508 -,367* ,046 ,021 ,913 -,208 ,270 

Provocação da 
Vítima ,116 ,540 -,363* ,048 ,266 ,155 ,004 ,982 -,241 ,199 ,061 ,750 -,057 ,764 ,137 ,470 ,091 ,631 

Consentimento da 
Vítima ,235 ,212 -,025 ,895 ,208 ,271 ,010 ,960 -,089 ,640 -,099 ,602 ,071 ,710 -,090 ,637 ,025 ,896 

Invulnerabilidade 
Pessoal ,045 ,814 -,305 ,101 ,028 ,883 -,057 ,764 -,371* ,044 -,020 ,918 -.267 ,154 ,029 ,877 -,174 ,358 

Falsas Alegações ,135 ,476 -,379* ,039 ,357 ,053 ,139 ,463 -,249 ,185 ,133 ,551 ,114 ,547 ,112 ,554 ,163 ,391 
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Tabela 3. Correlações de Pearson entre os Mitos de Violação e a Resposta Psicofisiológica (n = 30) 

 

 

 
Nota. *p<.05, **p<,01 

 Violência Sexual Violência Física Sem Violência 

 Supraciliar Zigomática EDA Supraciliar Zigomática EDA Supraciliar Zigomática EA 

 r p r p r p r p r p r p r p r p r p 

Representação 
Estereotipada -,107 ,573 ,035 ,854 -,047 ,805 -,183 ,333 -,067 ,726 -,092 ,628 -,032 ,867 ,168 ,374 -,082 ,665 

Provocação da 
Vítima ,001 ,994 ,061 ,747 -,010 ,957 ,121 ,526 -,143 ,452 -,108 ,570 ,251 ,180 ,069 ,717 -,110 ,562 

Consentimento da 
Vítima ,144 ,448 ,114 ,550 -,088 ,645 ,059 ,755 -,027 ,886 ,029 ,879 ,201 ,286 ,158 ,404 -,073 ,701 

Invulnerabilidade 
Pessoal ,101 ,594 -,275 ,142 ,033 ,864 -,009 ,961 -,055 ,771 ,067 ,725 ,467** ,009 -,195 ,301 ,000 ,999 

Falsas Alegações -,064 ,738 ,042 ,827 -,159 ,402 ,038 ,842 -,170 ,369 -,185 ,327 ,237 ,207 ,236 ,209 -,178 ,346 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CAPÍTULO IV – DISCUSSÃO  
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O presente estudo tem como objetivo a compreensão do conhecimento acerca da 

relação da exposição à pornografia com a violência sexual e o endosso de mitos de 

violação perante um grupo de indivíduos do género masculino que responderam 

emocionalmente a estímulos de violência sexual e de violência física contra a mulher.  

Segundo a revisão de literatura, esperava-se que o endosso de mitos de violação 

estivesse significativamente associado a mais respostas emocionais positivas e a menos 

respostas emocionais negativas face ao clip de violação. Os resultados corroboram com 

esta hipótese uma vez que se verificou uma associação negativa entre a representação 

estereotipada, a provocação da vítima, as falsas alegações e o afeto negativo face ao clip 

de violência sexual, não existindo associações estatisticamente significativas para o afeto 

positivo. Outra hipótese, passava por verificar se os mitos de violação estavam 

significativamente associados a uma maior ativação zigomática e a uma menor ativação 

supraciliar. Os resultados entre esta associação não apresentaram dados estatisticamente 

significativos, mas demonstraram ao contrário do que era suposto, houve associação 

positiva entre a invulnerabilidade pessoal e a resposta supraciliar, para o clip sem 

violência. Também se pretendia compreender se os mitos de violação sexual e as 

respostas emocionais (afeto positivo e afeto negativo e a excitação sexual subjetiva) 

estavam associados de maneiras diferentes aos estímulos de violência sexual e aos 

estímulos de violência física. Posto isto, verificou-se uma associação negativa entre a 

representação estereotipada, a provocação da vítima e as falsas alegações face ao afeto 

negativo face ao clip de violência sexual. No clip de violência física verificou-se uma 

associação negativa face à representação estereotipada e à invulnerabilidade pessoal face 

ao afeto negativo. Para além destes resultados, houve também uma associação negativa 

da representação estereotipada face ao afeto positivo e uma associação positiva à 

invulnerabilidade pessoal face à resposta supraciliar, ambos para o clip sem violência.  

Desde que Burt, em 1980, definiu pela primeira vez os mitos de violação que 

houve um incremento de investigações neste campo (Lonsway & Fitzgerald, 1994) apesar 

deste aumento, os mitos de violação e a sua relação com os estereótipos do papel sexual 

continua a ser poucos claros e consistentes (Bitton & Jaeger, 2019).  

As atitudes de violação estão fortemente ligadas a outras atitudes profundamente 

mantidas e difundidas na nossa sociedade (Burt, 1980), tais como as atitudes tradicionais 

do papel sexual, as atitudes negativas em relação às mulheres e a probabilidade de 

violação (Lonsway & Fitzgerald, 1994). A definição de mitos de violação está interligada 
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com a definição de estereótipos. Tal como os estereótipos, os mitos de violação não se 

caracterizam como a verdade do ato sexual praticado; antes, a definição de mitos de 

violação diz-nos que são atitudes fortemente mantidas e difundidas na sociedade que 

passam de geração em geração (Payne, Lonsway, & Fitzgerald, 1999).  

Vários estudos demonstraram que a aceitação dos mitos de violação tem uma 

relevância significativa na população em geral. Por exemplo, Feild (1978) demonstrou 

que um grupo de indivíduos, em média, aceitou 14 dos 32 mitos de violação na sua escala. 

Giacopassi e Dull (1986) demonstrou que 25% da amostra de estudantes universitários 

concordava com cada um dos nove mitos da sua escala. Outro estudo de Gilmartin-Zena 

(1987) conclui que 35% ou mais dos participantes, com menos de 24 anos, concordavam 

com 14 dos 24 mitos de violação. Podemos concluir, que os indivíduos que aceitam os 

mitos de violação atribuem a culpa à vítima e desculpabilizam o agressor.  

Sabemos que existem estudos de exposição da pornografia que mostraram que os 

indivíduos acabam por endossar mais atitudes permissivas e, também temos estudos que 

mostram a exposição a estímulos de violência sexual resultam em excitação sexual 

(componente sexual). No entanto, a maior parte das descobertas neste campo, conclui que 

a exposição à pornografia, pelo menos em cenários experimentais, como é o caso do 

presente estudo, aumenta a aceitação dos mitos de violação, ou seja, possibilita uma 

relação positiva entre a exposição à pornografia e a aceitação dos mitos de violação 

(Allen, Emmers, Gebhardt & Giery, 1995). Os resultados de investigação sobre os efeitos 

de pornografia concluíram que os homens, tornam-se menos sensíveis às mulheres, 

preocupam-se menos com a violação, desenvolvem atitudes mais favoráveis à 

pornografia e desenvolvem atitudes mais negativas em relação às mulheres (Malamuth & 

Check, 1985; Rice, 1986; Zillman & Bryant, 1982). Posto isto, a exposição à pornografia 

revela que tal exposição está relacionada com o aumento de crenças e/ou mitos de apoio 

à violação, bem como ao aumento de culpabilizar a vítima e desculpabilizar o agressor 

(Corne, Briere & Esses, 1992; Cowan & Campbell, 1995; Davis, Norris, George, Martell 

& Heiman, 2006).  

Os mitos têm esta função de normalizarem a violência sexual, nomeadamente 

contra a mulher, mas o processo pelo qual isto acontece não sabemos. Sabemos que há 

uma associação, mas o processo não sabemos, apenas se sabe que há uma possibilidade 

que está relacionada com a normalização dos estados emocionais. A razão pela qual não 

sabemos o que acontece prende-se ao facto da inexistência de estudos na literatura que 

avalie as respostas emocionais dos homens e das mulheres a estímulos de violência, 
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apenas existem estudos que avaliem a exposição a estes estímulos que se traduzem no 

endosso de atitudes mais permissivas face à violação. A associação entre os estados 

emocionais positivos/negativos e a resposta sexual são amplamente conhecidos, ou seja, 

sabe-se que um estado emocional pode inibir a resposta sexual, mas também pode 

provocar uma resposta emocional, no entanto como foi referido anteriormente, as razões 

ou os contextos em que esta associação acontece estão ainda por descobrir (Carvalho, 

Pereira, Barreto e Nobre, 2016; Carvalho, Pereira, Barreto e Nobre, 2017). Sabe-se que 

as emoções desempenham efeitos contraditórios tanto na resposta sexual como no 

funcionamento sexual (Lykins, Janssen & Granham, 2006; Carvalho, Pereira, Barreto e 

Nobre, 2016). Podemos concluir que as emoções têm um papel importante na resposta 

sexual dos indivíduos, porém os processos pelos quais as emoções (afeto positivo e afeto 

negativo) influenciam a resposta sexual são ainda desconhecidos.  

O presente estudo é composto por algumas limitações. A primeira limitação 

encontrada é o número reduzido de participantes que compromete uma análise mais 

avançada dos dados estatísticos. A utilização de instrumentos de autorrelato, podem 

enviesar os resultados do presente estudo devido à desejabilidade social. Outra limitação 

importante de referir é o cansaço dos participantes ao longo do estudo. Por se tratar de 

uma amostra por conveniência, os resultados, aqui apresentados, não devem ser 

generalizados. Também é importante referir que o presente estudo não permite inferir 

uma relação entre respostas emocionais face a estímulos de violência e os próprios atos 

de perpretação sexual.  

O principal contributo do presente estudo é potenciar investigações na área aqui 

apresentada, com o objetivo de aumentar os estudos em Portugal sobre a perpetração da 

violência contra mulheres e os mitos a ela associada, uma vez que a investigação sobre 

este tema é escassa.  

Neste sentido, estudos futuros podem analisar a associação entre os mitos e as 

respostas emocionais, ou seja, testar se a relação entre os mitos de violação a e a violência 

sexual é mediada pelo facto dos indivíduos terem emoções positivas ou favoráveis. Outro 

estudo futuro poderia ser compreender se os mitos estão associados a mais emoções 

positivas e a menos emoções negativas e, com isso diminuir os efeitos da violência sexual.  

Devido a isto, é importante continuar a estudar este tema para compreender o 

impacto dos mitos na sociedade e como estes se relacionam as emoções de cada 

indivíduo. 
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